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A Diretoria de Planejamento em Saúde de Igarassu, 

desenvolveu um estudo descritivo e quantitativo de 

base interpretativista, utilizando dados municipais e 

do IBGE (2022), que subsidiaram o projeto de lei 

municipal da Política de Saúde Integral da População 

Negra em Igarassu. Foram consideradas variáveis de 

raça/cor e determinantes sociais, destacando a 

presença de comunidades tradicionais, como o 

Quilombo de Cuieiras, além da análise de obras de 

referência histórico-social.

DESCRIÇÃO DA EXPERIÊNCIA

A experiência evidenciou a importância de registros 

de raça/cor nas bases de dados municipais e a 

aplicabilidade desses dados na gestão pública em 

saúde, como ferramenta estratégica de equidade. O 

processo fortaleceu a visão territorial e as 

inequidades raciais como determinante social da 

saúde, reafirmando o papel do planejamento 

municipal em espaços de transformação social e das 

políticas de saúde municipais.

APRENDIZADO E ANÁLISE CRÍTICA

• Mapear a composição racial da população de 

Igarassu;

• Subsidiar o projeto de lei da Política de Saúde 

Integral da População Negra e sua implantação em 

Igarassu.

OBJETIVOS

O diagnóstico revelou que 72,9% da população 

igarassuense se autodeclara negra, refletindo o perfil 

estadual e nacional. Constatou-se a correlação entre 

vulnerabilidades socioeconômicas e dificuldade de 

acesso aos serviços de saúde. A análise reforçou a 

necessidade de políticas centradas resultando na 

estruturação da minuta do projeto de lei municipal 

para Política de Saúde Integral da População Negra e 

sua implantação no município.

RESULTADOS

Os achados sustentam a urgência da 

institucionalização da Política Nacional de Saúde 

Integral da População Negra em Igarassu. 

Recomenda-se a criação de indicadores específicos 

de equidade racial e a formação continuada das 

equipes de saúde, consolidando práticas de gestão 

integral e antirracista no SUS municipal.

CONCLUSÃO E/OU RECOMENDAÇÕES
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